
Domingo 
09:30h — Escola Bíblica Dominical 
10:30h — Louvor e pregação da Palavra 
16:30h — Trabalho de visitação e evangelismo 
18:00h — Curso de Seitas e Heresias 
19:00h — Culto (O último domingo é Evangelístico) 
Terça-feira 
16:00h — Reunião de oração com as Senhoras da Igreja 
Quarta-feira 
19:30h — Louvor e pregação da Palavra 
Sexta-feira 
19:30h — Reunião de oração da Igreja 

P r o g r a m a ç ã o  s e m a n a l  N o t í c i a s  d a  I g r e j a  

PARA AQUELES QUE TÊM SEDE DE SONHOS E VISÕES - 
C.H. Spurgeon 
Há alguns, e estes geralmente são os mais iletrados, que têm a 
expectativa de experimentar sonhos notáveis ou de ter visões singu-
lares. 
Eu às vezes fico surpreso de que ainda persista no meio do nosso 
povo uma noção de que certo tipo de sonho, especialmente se repe-
tir-se várias vezes, e se for tão vívido que permaneça na imaginação 
por um longo período, é um sinal do favor divino. Nada poderia ser 
mais completamente falso, nada pode ser mais infundado e sem a 
menor sombra de evidência; e ainda assim muitos imaginam que se 
eles sofressem dolorosamente de indigestão de forma que seu sono 
fosse estragado por sonhos vívidos, então eles finalmente poderiam 
pôr sua confiança em Jesus Cristo. 
A noção é tão absurda que se ela fosse tão somente mencionada a 
homens racionais, eles necessariamente teriam que ridicularizá-la. 
Ainda assim, conheço muitos que foram, e ainda são, escravos dessa 
ilusão. 
Há pouco tempo, depois de pregar em uma distante vila do interior, 
fui procurado insistentemente como conselheiro espiritual por uma 
carta importuna de uma mulher que atribuiu a mim uma sabedoria 
que eu nunca reivindiquei possuir. Eu desejei saber qual era a difi-
culdade espiritual que ela tinha, e quando fui até a casa dela e a 
encontrei muito doente, fiquei entristecido ao ver que ela era vítima 
de uma superstição na qual temo que seu pastor a tinha confortado e, 
desta forma, confirmado. Ela me informou solenemente que ela 
tinha visto algo se levantando à noite do pé da sua cama. Ela estava 
esperançosa de que se tratasse do nosso abençoado Senhor, mas 
infelizmente ela não tinha conseguido ver a cabeça dele. Como eu 
conhecia tanto a respeito das coisas espirituais, será que eu poderia 
lhe dizer quem era? 
Eu disse que eu achava que ela devia ter pendurado o vestido dela 
em um gancho na parede, ao pé da cama, e na escuridão tinha con-
fundido-o com uma aparição. 

É claro que isso não a satisfez. Eu caí imediatamente a zero no 
conceito dela, ao nível de um homem de mente extremamente 
carnal, se não um escarnecedor, mas eu nada pude fazer a respeito. 
Eu não podia flertar com uma superstição tão ridícula. Fui obrigado 
a lhe dizer que era bobagem ela ter esperança de salvação porque ela 
era tola o bastante para imaginar que tinha visto Jesus com seus 
olhos carnais, enquanto a visão salvífica sempre é espiritual. 
Sobre a pergunta quanto ao fato da suposta aparição ter uma cabeça 
ou não, eu lhe disse que se ela usasse mais a sua própria cabeça e o 
seu coração, meditando na Palavra de Deus, ela estaria em uma 
condição bem mais esperançosa. 
Podem ter havido, eu não negarei – porque coisas estranhas ás vezes 
acontecem - podem ter havido sonhos, e até mesmo aparições, que 
despertaram a consciência e assim conduziram ao princípio da vida 
espiritual em alguns raros casos em que Deus escolheu interferir de 
maneira especial. Mas que estes venham a ser procurados, e até 
aguardados, é uma coisa tão distante da verdade quanto o oriente do 
ocidente. E se você visse qualquer coisa, ou sonhasse qualquer 
coisa, o que isso prova? Ora, não prova absolutamente nada a não 
ser que você estava mal de saúde, e que sua imaginação encontrava-
se morbidamente ativa. 
Lance fora essas coisas, elas são superstições adequadas a povos 
não-civilizados, mas não são aceitáveis para cristãos do século 
dezenove. Eu apenas estou mencionando-as, não porque penso que 
qualquer de vocês tenha caído nelas, mas para que vocês sempre 
lidem com elas de forma extremamente rígida onde quer que se 
deparem com elas. Elas são superstições que não podem ser tolera-
das por homens cristãos. Entretanto há alguns que, de fato, não 
acreditarão no simples evangelho de Cristo a menos que algum 
absurdo desse tipo possa ser juntado a Ele. 
Que Deus os livre de tal incredulidade. 
Trecho extraído do sermão Uma palavra com aqueles que esperam 

por sinais e maravilhas pregado em 31 de outubro de 1869. 

Todos os domingos às 16:30h você pode participar 
do evangelismo pessoal, chegue mais cedo para o 
culto evangelístico e distribua folhetos convidando 
pessoas para o culto. 

Ajude a assistência social, traga alimentos não pere-
cíveis para a formação de cestas básicas. 

Todo primeiro domingo do mês, campanha do 
quilo e consagração dos alimentos. 

  Participe da campanha para reforma do imóvel da igreja deposi-
tando a sua oferta na poupança Bradesco nº 125005-1, Ag. 279-8 

Participe da obra missionária trazendo suas ofertas de remé-
dios, roupas, brinquedos, etc aos cuidados do ministério do 
Bazar.  Ajude a Cantina doando alimentos. 

O B R A  M I S S I O N Á R I A  

• Todos os domingos 18h - Curso de seitas e heresias. 
• Todos os domingos 18h - Oração pela igreja e pelo Pastor. 
• Todos os domingos 16:30h - Evangelismo nas ruas. 
• Domingo, 02/03, 08:00h - Jejum do Ministério de Louvor. 
• Sábado, 08/03, 17:00h - Culto Infantil. 
• Quarta-feira, 12/03, 19:30h - Culto de Aniversário da Igreja 
com o Bp. Francisco Martins. 

• Sexta-feira, 14/03, 19:30h - Culto de Aniversário da Igreja 
com o Bp. Miguel Incutto. 

• Sábado, 15/03, 19:00h - Casamento de Ingrid e Pedro. 
• Domingo, 16/03, 08:00h - Jejum do Min. Elos da Amizade. 
• Domingo, 16/03, 15:00h - Reunião de liderança. 
• Domingo, 16/03, 17:00h - Reunião do Min. de Evangelismo. 
• Sexta-feira, 21/03, 19:30h - Retiro da Juventude. 
• Sábado, 22/03, 16:00h - Desperta Débora. 
• Sábado, 29/03, 17:00h - 1º Culto das mulheres de 2008. 

Assistência jurídica gratuita, para pessoas desprovidas de recursos, nas áreas cívil, trabalhista e familiar. A Dra. Nilcéia Vilela atende 
toda 1º Terça do mês de 15:00h às 17:00h. Inscreva-se, deixando seu nome e telefone na secretaria da Igreja. Tel.: 3890-3867 

O B R A  S O C I A L  

A r t i g o  d o  m ê s  

 

 

 

A  s u a  f a m í l i a  e m  S ã o  C r i s t ó v ã o  

Palavra Pastoral 

Endereço: Rua General Argolo, 60 — CEP 20921-393 
São Cristóvão — Rio de Janeiro — RJ — Tel / fax.: 3890-3867 
Web Site: http://www.invsc.org.br email: invsc@invsc.org.br 
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Não É O Que As Pessoas Nos Fazem Que Nos Prejudica: É 
A Nossa Própria Reação 
Paul E. Billheimer (Editora dos Clássicos) 
Os tesouros que nos custam mais caros são os que mais nos 
enriquecem. As maiores bênçãos do mundo foram frutos de seus 
maiores sofrimentos. O poeta, Goethe, disse o seguinte: "Eu 
nunca tive uma aflição que não se transformasse em um poe-
ma." As melhores qualidades do caráter cristão são fruto do 
sofrimento. Muitos cristãos que antes de passar por uma deter-
minada provação, eram frios, materialistas e carnais, no final da 
mesma já tinham um espírito quebrantado, amadurecido e enri-
quecido. 
As aflições usadas por Deus quebrantam a aspereza e a rispidez 
da vida. Elas consomem a impureza do egoísmo e do mundanis-
mo. Humilham o orgulho. Temperam as ambições humanas. 
Sufocam o fogo das paixões. Mostram-nos o mal do nosso 
próprio coração, revelando nossas fraquezas, faltas, e defeitos, e 
nos tornam conscientes do perigo espiritual. Disciplinam o 
espírito teimoso. Em nenhuma outra escola é possível aprender 
as lições de paciência e tolerância, exceto na escola do sofri-
mento.  
Um dos métodos que Deus usa para aperfeiçoar o caráter cristão 
é permitir que soframos injustamente. A maioria de nós acha 
que sofrer já é suficiente e que sofrer injustamente é, certamen-
te, demais. Mas Pedro, falando sobre sofrer injustamente, diz: 
“20 Porque, que glória será essa, se, pecando, sois esbofeteados 
e sofreis? Mas se, fazendo o bem, sois afligidos e o sofreis, 
isso é agradável a Deus. 21 Porque para isto sois chamados; 
pois também Cristo padeceu por nós, deixando-nos o exemplo, 
para que sigais as suas pisadas.” (1Pe 2:20-21 ACF) 
Chamado Para Sofrer Injustamente 
Sofrer injustamente é um instrumento muito afiado para usar na 
lapidação da alma humana, mas você sabe, quando o torneador 
tem um trabalho muito fino para fazer, ele usa uma ferramenta 
bem afiada. Quando Deus quer esculpir um desenho muito 
bonito em um cristão, Ele usa o instrumento afiado do sofrimen-
to injusto. É difícil receber ofensa dos outros e sempre retribuir 
com bondade, mas Deus não nos larga enquanto não tenha 
trabalhado esta obra artística profundamente na própria essência 
de nossas almas. Nós não podemos evitar de sofrer nas mãos de 
outras pessoas. É certo que isto nos acontecerá. Mas em última 
análise, ninguém pode nos prejudicar a não ser nós mesmos. 
Todos os erros que os homens nos infligem não podem nos 
prejudicar a menos que nos levem a ficar ressentidos e indispos-
tos a perdoar. Algo só pode nos prejudicar se dermos lugar à 
amargura e à ira. 
Entregue Sua "Ferida" Para Deus 
Mas talvez você diga: "Como posso evitar de ficar amargurado? 
Como posso evitar de ficar ferido?" Há uma história sobre uma 
criança indígena que foi até um velho chefe com um pássaro 
machucado na sua mão. O índio olhou para o pássaro e disse: 
"Leve-o de volta e coloque-o no lugar onde você o encontrou. 
Se você ficar com ele, ele morrerá. Se você o colocar de volta 
nas mãos de Deus, Ele o curará e o pássaro viverá." Aqui está 

uma lição de como devemos agir quando somos magoados pelo 
sofrimento. Nenhuma mão humana pode curar um coração 
ferido. Tem de ser entregue a Deus (Lc 4:18; Mt 11:18-30). Mas 
talvez você tenha tentado esquecer-se da sua mágoa e não tenha 
conseguido. Você tem resistido à tentação de ficar amargurado e 
se sente incapaz. Você quer amar mas o seu coração não conse-
gue reagir por causa da dor e você sente que não está sendo 
vitorioso. 
O Amor é Um Princípio. O Amor Pode Ser Rigoroso 
Aqui precisamos tomar a posição de fé. Muitas pessoas confun-
dem o amor com sentimento ou emoção. O amor é mais do que 
uma emoção. O amor é um princípio. Se você realmente deseja 
o melhor para alguém que o prejudicou, isto é amor, mesmo 
quando todas as emoções parecem estar dormentes. O amor é 
mais do que sentimentos fracos. O amor pode ser rigoroso. O 
amor não age em interesse próprio, mas sempre busca o melhor 
para a pessoa amada. O amor não age baseado em emoção mas 
em princípios. Emoções são instáveis. A questão não é que tipo 
de sentimentos você tem, mas o que você faz com eles. O ho-
mem autêntico é avaliado pela sua vontade e não pela sua emo-
ção. Muitas vezes o meu coração deseja expressar afeto por um 
dos meus filhos quando sei que, para o seu próprio bem, tenho 
que castigá-lo. Neste caso, vou agir sobre um princípio e não na 
minha emoção. “Assim também vós considerai-vos como 
mortos para o pecado, mas vivos para Deus em Cristo Jesus 
nosso Senhor.” (Rm 6:11 ACF) 
Você é Tentado a Ser Amargurado? 
A amargura não será sua enquanto você se recusar a aceitá-la e 
enquanto você agir no interesse daquele que lhe prejudicou. Se 
você está em Cristo e Cristo em você, o Seu amor pelas pessoas 
que não são amáveis é seu mesmo quando não sente qualquer 
tipo de afeição por elas. Neste ponto é onde precisamos 
"considerar". Paulo diz que depois que morremos com Cristo a 
nossa morte se torna real na nossa vida quando consideramos, 
isto é, quando tomamos uma posição de fé e passamos a consi-
derar realizado algo que não sentimos que está realizado (Rm 
6:1-14). "Todas as coisas são vossas... e vós de Cristo, e 
Cristo de Deus" (I Co 3:21-23).  
Se você sente amargura em seu coração, recuse-se a aceitá-la 
como sua e considere o amor de Cristo como seu. Este lhe 
pertence se Cristo está em você. Aceite a injúria como algo que 
veio de Deus com o propósito de ser uma bênção para você. 
Veja Deus por trás da pessoa que lhe prejudicou. Considere que 
o amor de Cristo está em você e quando tomar esta atitude de fé, 
isto se tornará realidade. Abra mão da mágoa e coloque seu 
coração quebrado nas mãos de Deus. 
Despojando-se de Si Mesmo e Revestindo-se com Cristo 
Se você não sente um espírito de perdão em seu coração, tome 
uma posição de fé e diga para Deus: "Como o Teu amor perdoa-
dor é meu, eu perdôo a todos por tudo." À media que permane-
cer firme nesta atitude de fé, recusando-se a ceder para a amar-
gura ou ressentimento, Deus operará o espírito de perdão na sua 
vida e você será liberto até mesmo da tentação da amargura. Em 
última análise,                         Continua na próxima página ... 

Igreja filiada ao Conselho de Ministros das 
Igrejas de Nova Vida do Brasil 

Pastor Presidente: Mauricio Lopes Fortunato 



. Expulsos - Católicos tradi-
cionalistas expulsaram 20 
cristãos evangélicos no mês 
de Fevereiro de uma cidade 

no Estado de Guerrero, e 
cortaram a água e a eletricidade de oito 
famílias protestantes no Estado de 
Chiapas, segundo fontes cristãs. 
Fontes disseram que os cristãos foram 
mantidos temporariamente em reparti-
ções municipais, e depois levados em 
caminhões e despejados nos limites da 
cidade. Entre eles 14 crianças. 
Líderes da cidade que apóiam os católi-
cos tradicionalistas, que praticam uma 
mistura de catolicismo e de sua religião 
nativa, disseram que eles seriam quei-
mados até a morte se tentassem retor-
nar. 
O motivo para a expulsão dos evangéli-
cos: eles não pagaram as taxas para os 
festivais religiosos que honram os 
santos católicos, nos quais há muita 
bebida. Contrariamente à Constituição 
mexicana que garante a liberdade reli-
giosa, muitas comunidades indígenas 

obrigam os aldeões a contribuir e parti-
cipar dos festivais católicos. 
. Oração virtual - Alguns querem uma 
esposa, outros pedem filhos, uma cura 
milagrosa ou um alívio nas contas de 
casa. Fiéis estão buscando a interven-
ção divina ao custo de até 80 dólares 
pelo site www.westernwallprayers.org. 
A página, sediada em Jerusalém, é 
especializada no envio de uma equipe 
de "agentes" que oram em um dos 
locais mais sagrados do judaísmo em 
nome de quem não pode chegar ao 
Muro das Lamentações. 
Batya Burd, uma judia devota que vive 
na Cidade Velha de Jerusalém, montou 
seu negócio para fornecer ajuda espiri-
tual e, segundo ela, milagres religiosos.  
A mulher de 33 anos, mãe de dois 
filhos, desistiu da carreira de advogada 
no Canadá para morar em Israel e 
coletar pedidos vindos de todo o mun-
do que são depois levados ao Muro das 
Lamentações por um agente. 
O emissário recita uma prece no muro 
diariamente por 40 dias. Muitos visi-

tantes do local sagrado escrevem suas 
preces em pedaços de papel, que são 
pressionados contra as reentrâncias do 
muro. "Quando eu percebi as necessi-
dades ao redor de mim aqui em Jerusa-
lém elas eram em sua maioria financei-
ras, enquanto as necessidades das 
pessoas de onde eu venho são em sua 
maioria espirituais", disse Burd. "Isso 
(o site) foi uma maneira de unir as duas 
coisas." 
Burd já escreveu preces para 700 a 800 
pessoas e afirma que ela obteve vários 
"milagres", incluindo o de um homem 
que encontrou sua alma gêmea, uma 
mulher que ganhou na loteria e duas 
pessoas que afirmaram que se curaram 
de câncer. "Quanto mais sinceramente 
você acreditar em algo, mais Deus 
permite que aconteça", disse ela em 
referência às críticas dos céticos.  
 

 D e  o l h o  n a  m í d i a  

ninguém pode realmente nos magoar a não ser nós mesmos. 
Outros podem nos tratar injustamente. Podem nos acusar falsa-
mente e dessa forma prejudicar a nossa reputação. Podem até 
nos ferir fisicamente mas nenhuma dessas coisas poderá nos 
prejudicar realmente a menos que permitamos que elas nos 
incitem à amargura e ao ressentimento e inclusive à tentativa 
de vingança. Não é o que os outros nos fazem que nos prejudi-
ca, é a nossa reação; não é nem mesmo o nosso sentimento em 
relação a elas, é o que fazemos com estes sentimentos. Se os 
nossos sentimentos acabarem por se transformar em ressenti-
mento ou resultam em tentativas de revidar, então, sim, fica-
mos prejudicados. Se entregarmos a nossa mágoa a Deus, nos 
recusarmos a nutrir o ressentimento e tomarmos uma atitude 
positiva de desejar o melhor que Deus tem para aqueles que 
nos prejudicaram e a orar por isso, e se permanecermos nessa 
posição até que toda a amargura e ressentimento sejam absorvi-
dos por um espírito de perdão, então teremos realmente lucrado 
desta tentativa de nos ofender. Veja Mateus 5:43-48.  
“E sabemos que todas as coisas contribuem juntamente para o 
bem daqueles que amam a Deus, daqueles que são chamados 
segundo o seu propósito.” (Rm 8:28 ACF) 
Fé no Governo Moral de Deus 
Uma das razões para o ressentimento e falta de perdão é que 
nós, na verdade, não temos fé na justiça e no governo moral de 
Deus. Em Romanos Deus diz: “Não vos vingueis a vós mes-
mos, amados, mas dai lugar à ira, porque está escrito: Minha é 
a vingança; eu recompensarei, diz o Senhor.” (Rm 12:19 
ACF) . Se realmente acreditássemos nisto não tentaríamos 
consertar as injustiças por nós mesmos. Foi por causa da confi-
ança total que Jesus tinha no amor e na absoluta justiça de Seu 
Pai que “O qual, quando o injuriavam, não injuriava, e quando 
padecia não ameaçava, mas entregava-se àquele que julga 
justamente;” (1Pe 2:23 ACF) 
Quando Deus diz que não devemos nos vingar a nós mesmos, 

Ele quer dizer que é Ele que fará a vingança. E a pedra angular 
do governo moral de Deus é Sua justiça absoluta. A lei moral é 
inexorável como o é qualquer lei física. "Aquilo que o homem 
semear, isso também ceifará" (Gl 6:7), é tão impossível que-
brar quanto o seria quebrar a lei da gravidade. O homem que 
pratica a maldade ou que faz injustiça é quem perde, e não 
aquele que ele prejudicou - se este permanecer inalterado, sem 
nenhum espírito de antagonismo ou vingança em seu coração. 
Se realmente tivermos certeza da justiça de Deus, não seremos 
tentados a fazer as coisas por nossas próprias mãos. Ao invés 
disso, oraremos pela pessoa desafortunada que nos prejudicou. 
E se continuarmos amáveis e perdoarmos, descobriremos que 
ficamos mais fortes através da nossa vitória sobre o ressenti-
mento. E quando os nossos dias de treinamento acabarem, 
poderemos ver com nossos próprios olhos o quanto essas 
batalhas significaram para nós. 
"Em tudo dai graças, porque esta é a vontade de Deus em 
Cristo Jesus para convosco" (I Ts 5:18). 
"Aqui e somente aqui te é dado sofrer por amor a Deus; em 
outros mundos nós O serviremos mais perfeitamente, O amare-
mos, O louvaremos e trabalharemos para Ele, ficaremos cada 
vez mais perto Dele com todo o prazer. Mas então, não sere-
mos mais convidados para sofrer, que é a nossa tarefa aqui. 
Não podes tu sofrer, então, uma hora ou duas? Se Ele te cha-
mar da tua cruz hoje Dizendo: Está consumado, aquela tua dura 
cruz, sobre a qual tu oraste por libertação, tu não achas que um 
sentimento de remorso tomaria conta de ti? Tu não dirias: 
"Assim, tão de repente? Deixa-me voltar e sofrer mais um 
pouco, mais pacientemente: Eu ainda não louvei a Deus”. 
 

C o n t i n u a ç ã o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a  
1– Obadias - 1Rs 18:4 
2– Abede-nego - Dn 1:7 

E b d — a d u l t o s  
Nossa Escola Bíblica Dominical se reúne a cada 
domingo às 09:30h para estudar e debater os 
ensinos bíblicos. Estudo atual: Estudo 
panorâmico do Novo Testamento 
Se deseja se batizar, participe da turma de 
Batizandos. 
Os Batismos são sempre no último domingo de 
cada mês e a turma de batizandos começa no 
primeiro domingo. Para inscrever-se, procure 
Dc. Luiz Antonio ou Dc. Daisy Henriques. 
Após o batismo, continue na turma dos novos 
convertidos que utiliza os volumes 1, 2 e 4 dos 
livros de doutrinas básicas. 

E x e r c í c i o s  

b í b l i c o s  

1– Quem escondeu os profetas em uma cova e os alimentou? 
2– Que nome recebeu Azarias durante o cativeiro? 

Respostas 

P e r g u n t a s  e  r e s p o s t a s  

De acordo com Mateus 19.16-22, 
temos realmente de vender tudo 
para que possamos seguir a Cris-
to? 
Esse texto, junto com Atos 2.42-44 
e 4.34-35, tem sido usado por mui-
tas seitas (como, por exemplo, a 
Igreja de Cristo Internacional, a 
Igreja da Unificação e os Meninos 
de Deus, entre outras) para fazer 
que a pessoa doe tudo o que possui 
à sua organização (à do grupo religi-
oso) e passe a viver como pedinte 
pelas ruas dos grandes centros urba-
nos atrás de donativos, não para ela, 
mas para o próprio movimento. Em 
Mateus aprendemos que aquele 
jovem era um homem de "posição" 
e, logo de início, vemos um proble-
ma fundamental. Enquanto Jesus 
usa o verbo "receber" (Lc 17.17), o 
homem usa o verbo "fazer". O jo-
vem tinha a impressão errada de que 
podia ganhar a salvação por meio do 
esforço pessoal. Afinal, ele estava 

acostumado a ter tudo o que queria 
por ser rico. E ainda jactanciava-se 
de cumprir a Lei. Mas Jesus coloca 
o dedo no problema dele. No fundo, 
aquele jovem era um transgressor da 
Lei. Um idólatra! Pois tinha feito do 
dinheiro o seu deus, tentando adorar 
a Deus e a “Mamom". 
Não é errado possuir riquezas, desde 
que a pessoa não se deixe dominar 
por ela (1Tm 6.10). O texto, porém, 
não deve ser interpretado como 
sendo uma instrução normativa para 
os crentes venderem tudo e viver na 
pobreza, dependendo do governo e 
dos outros para sua subsistência. Ao 
agir dessa forma, estará incorrendo 
em grande pecado. Atos 2.44-45 
não diz que eles vendiam suas resi-
dências. O que está implícito nesses 
versículos é a venda de terras e de 
outras propriedades excedentes. As 
medidas tomadas por aqueles cren-
tes eram voluntárias. Estavam vi-
vendo uma situação temporária para 

o progresso do evangelho e da Igre-
ja primitiva. Novamente trata-se de 
uma passagem descritiva de profun-
da significância para nós, mas não 
uma norma a ser seguida. O pastor 
F.B. Meyer, homem que em toda a 
sua vida cristã viu que a piedade era 
a verdadeira riqueza, dá um conse-
lho que se encaixa na aplicação do 
aludido texto, e que deve servir de 
alerta para cada cristão que está 
pouco a pouco se deixando dominar 
pelo espírito consumista de nossos 
dias. Eis o que ele disse: "Não é o 
dinheiro, mas o amor ao dinheiro 
que abre as eclusas e comportas da 
alma, através das quais correm 
encachoeiradas as destrutivas ondas 
da ambição que afoga os homens na 
destruição e na perdição. Lembre-
mo-nos de que nada podemos levar 
deste mundo, com exceção do nosso 
caráter".  

Respostas  

no rodapé 

da página 

L i v r o s  r e c o m e n d a d o s  d o  m ê s  
Amor Imensurável - C. H. SPURGEON - Editora PES - "Posso afirmar com convicção que João 3:16 pode ser colocado na 
frente de todos os meus volumes como o tema único de meu ministério. Tem sido o alvo exclusivo da minha vida 
apresentar o amor de Deus pelos homens, revelado em Jesus Cristo. 
Cartas de Timóteo - PR. MARCOS TIMÓTEO - Editora Conselho - Um devocional com reflexões diárias sobre o trabalho de um servo 
de Deus a serviço do reino. Um estímulo para aqueles que querem servir. 

F r a s e  

d o  m ê s  

"Estão as  
igrejas  

vivenciando 
uma condição 
saudável ao  
terem apenas 
uma reunião 
de oração por  
semana e  

serem poucos 
que a  

freqüentam?" 

 
C. H.  

Spurgeon 

E b d — J o v e n s  
Escola bíblica especial para os jovens. 
Reúne-se aos domingos a partir das 09:30h e usa 
uma nova revista trazendo linguagem jovem e 
incentivando o debate. 
Para jovens a partir de 13 anos. 
Na sala da Juventude no segundo andar. 

A n i v e r s a r i a n t e s  

 d o  M ê s   

01 Jennifer Vaz 
02 Marcos Nobre 
02 Jonas Moura 
04 Rosemaire Braga 
06 Mariana Corral 
09 Fúlvio Filho 
09 Albertisa Martins 
10 Beatriz Barros 
11 Fabiana Azevedo 
12 Denise Magdalena 
12 Gregório Costa 
12 Jonatas Guerra 
13 Guilherme Souza 
14 Maria Félix 
14 Dayse Martins 
16 Aarão Júnior 
20 Constantino Santos 
20 Iracema Santos 
20 Marcilene Costa 
22 Hosana Amaral 

23 Andréa Pagani 
24 Bernardo Silva 
26 Miria Madureira 
26 Marise Silva 
27 Roberto Brito 
27 Ivor Henriques 
27 Rute Miranda 
28 Rafaela Lemos 
28 Jefferson Nascimento 
30 Raquel Rocha 
30 Manoel Affonso 
 
 
BODASBODASBODASBODAS    
03 Necy & Manuel 
05 Maria & Jamilson 
21 Elizabeth & Roberto 
23 Rosimeire & Norivaldo 
24 Alessandra & Jair 
25 Maria & Dermival 


